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GRUPO III

O MUNDO OCIDENTAL NAS PRIMEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO XX: 
PERMANÊNCIAS E TRANSFORMAÇÕES CULTURAIS E SOCIAIS

Documento 1

O Almoço – pintura de Manuel Henrique Pinto (1902)

Documento 2

No Terrasse do Café des Plaires – pintura de António Soares
(c. 1920-1930)



Prova 623.V2/1.ª F. • Página 9/ 15

1.  A manutenção, por parte do republicanismo português, do gosto oficial pelos velhos padrões estéticos,  
que expressavam o quotidiano da população (documento 1), reflete

  (A)  o enaltecimento da coletivização e da mecanização, para o desenvolvimento da agricultura.

  (B)  a afirmação dos valores do anticlericalismo, que geraram grande hostilidade no país conservador. 

  (C)  o apelo a características e a valores da identidade portuguesa, para a renovação do país. 

  (D)  a defesa do ruralismo e do tradicionalismo, através da trilogia «Deus, Pátria, Família». 

2.  Compare as duas perspetivas estéticas, expressas nos documentos 1 e 2, quanto a três dos aspetos em 
que se distinguem.

3.  Associe cada uma das correntes artísticas das primeiras décadas do século XX, presentes na coluna A, à 
característica correspondente, que consta da coluna B.

Escreva, na folha de respostas, apenas as letras e os números correspondentes. Utilize cada letra e cada 
número apenas uma vez.

COLUNA A COLUNA B

(a)	� Fauvismo

(b)	� Cubismo

(c)	� Abstracionismo

(1)	 Destruição da perspetiva e geometrização das formas.

(2)	 Busca do dinamismo através da justaposição de imagens fugazes.

(3)	 Preferência por linhas e cores, com ausência de figuração. 

(4)	 Predomínio de cores fortes e agressivas aplicadas de forma livre. 

(5)	 Representação de emoções e de temas sociais fortes. 

4.  Refira, a partir do documento 2, três das alterações da condição da mulher, nas primeiras décadas do 
século XX.

Identificação das fontes

Doc. 1 – www.matriznet.dgpc.pt (consultado em 01/11/2014)

Doc. 2 – www.matriznet.dgpc.pt (consultado em 01/11/2014)
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GRUPO IV

DO PORTUGAL SALAZARISTA AO PORTUGAL DEMOCRÁTICO: 
OPÇÕES DE POLÍTICA INTERNA E EXTERNA

Documento 1

Os processos de descolonização a partir de 1945

Documento 2

Cartas de um militar* na guerra colonial (Angola, 1962-1963)

Sinto que se temos dúvidas quanto à nossa própria atitude no momento em que soar a hora de 
entrar em combate, não é […] por quaisquer posições ideológicas, ou pelo conhecimento de que as 
Nações Unidas há meses que andam a procurar convencer os salazaristas de que todos os povos 
têm o direito à sua independência e de que a sua impreparação para gerir os seus próprios destinos 
não pode servir de desculpa para continuar a explorá-los. [...]

Viemos render uma companhia de Infantaria, que está ainda a meio da comissão, mas que vai 
ser transferida para uma zona não operacional em virtude de toda a sua tropa se encontrar exausta. 
Sofreram muitas baixas – umas em combate, outras por doença, e outras ainda por desastres 
de viação. [...] Recolheram-se documentos bastante curiosos, porquanto nos deram uma noção 
bastante mais clara da organização guerrilheira. [...] Enganava-se quem considerava a guerrilha um 
movimento desorganizado. [...]

Parece que ninguém admite que se consegue pôr fim ao terrorismo por meios militares. [...]
O Salazar nunca mais morre. É mais uma pesada carga na consciência deste homem, esta guerra 

que a nada conduz. [...] Saindo daqui, a nossa luta será criar um país sem injustiças e crimes. [...]
Ainda bem que esta carta vai por mão própria. Assim ao menos tenho a certeza de que chegará 

às tuas mãos. [...] Revolta-me muito não poder falar e saber se tudo vai bem.

* Manuel Beça Múrias (1938-1987), jornalista desde 1957.
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Documento 3

Problemas no processo de descolonização – Diário de Lisboa 
(12 de agosto de 1975)

Documento 4

Participação da Marinha Portuguesa em operações internacionais
(1992-2008)

Datas Missões Locais Âmbito

1992 Apoio à paz
Adriático

Ex-Jugoslávia
UEO*

1998
Colaboração no âmbito 

do apoio sanitário
Angola ONU

1999-2000 Imposição da paz Timor-Leste ONU

2000
Manutenção da paz 

(implementação dos Acordos de Dayton)
Bósnia NATO

2001  
e 2008

Combate ao terrorismo
Mediterrâneo

Oriental
NATO

2002 Apoio sanitário à população Afeganistão NATO

2006 Apoio a ato eleitoral
R. Democrática 

do Congo
UE/ONU

2008 Apoio a reformas no sector da segurança Guiné-Bissau UE

* União da Europa Ocidental.
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1.  O excerto do documento 2 «Revolta-me muito não poder falar» (último parágrafo) remete-nos para a 
estratégia de manutenção do regime através

  (A)  do estabelecimento da censura e do controlo ideológico.

  (B)  da defesa da política do espírito e da propaganda.

  (C)  da proibição de greves e de sindicatos livres. 

  (D)  da criação de organizações paramilitares e de formação da juventude. 

2.  Ordene cronologicamente os seguintes acontecimentos relativos ao colonialismo português. Escreva, na 
folha de respostas, a sequência correta de letras.

  (A)  Realização da Exposição do Mundo Português.

  (B)  Ataques da UPA a fazendas portuguesas no norte de Angola. 

  (C)  Publicação do Ato Colonial. 

  (D)  Ocupação de Timor-Leste pela Indonésia. 

  (E)  Proclamação unilateral da independência da Guiné-Bissau. 

3.  Explique, a partir dos documentos 1 e 2, três dos fatores que conduziram à eclosão da guerra colonial.

4.  Desenvolva, a partir dos documentos de 1 a 4, o seguinte tema:

Portugal da década de 1960 à primeira década do século XXI: dos caminhos da guerra colonial à redefinição 
das prioridades internacionais.

A sua resposta deve abordar, pela ordem que entender, três aspetos de cada um dos seguintes tópicos:

•  impacto da guerra colonial na queda do Estado Novo;

•  processo de descolonização no imediato pós-25 de Abril: dificuldades e desafios;

•  redefinição das opções da política externa portuguesa, do 25 de Abril à viragem para o século XXI.

Identificação das fontes

Doc. 1 – The Times Concise Atlas of World History (dir. Geoffrey Barraclough), Londres, Times Books Limited, 1991, pp. 138-141 (adaptado)

Doc. 2 – �Manuel Beça Múrias, O Salazar nunca mais morre – Cartas de África em tempos de guerra e amor, Lisboa, Planeta, 2009,  
pp. 29-50 (adaptado)

Doc. 3 – �Diário de Lisboa, 12 de agosto de 1975, in www.fmsoares.pt (consultado em 30/10/2014) (adaptado)

Doc. 4 – �www.ces.uc.pt (consultado em 31/10/2014) (adaptado)

FIM
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COTAÇÕES

GRUPO I

1.	............................................................................................................	 5 pontos
2.	............................................................................................................	 5 pontos
3.	............................................................................................................	 5 pontos
4.	............................................................................................................	 5 pontos

20 pontos

GRUPO II

1.	............................................................................................................	 5 pontos
2.	............................................................................................................	 20 pontos
3.	............................................................................................................	 5 pontos
4.	............................................................................................................	 10 pontos

40 pontos

GRUPO III

1.	............................................................................................................	 5 pontos
2.	............................................................................................................	 25 pontos
3.	............................................................................................................	 5 pontos
4.	............................................................................................................	 20 pontos

55 pontos

GRUPO IV

1.	............................................................................................................	 5 pontos
2.	............................................................................................................	 5 pontos
3.	............................................................................................................	 25 pontos
4.	............................................................................................................	 50 pontos

85 pontos

	 TOTAL .........................................   200 pontos


